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Conselho Municipal 


Como foi anunciado, reu- 
niu no dia 24 do corrente o 
Conselho Municipal, que apro- 
vou a cedência de terrenos ao 
«Património dos Pobres», a 
concessão de fornecimento de 
energia eléctrica a S, Jacinto 
e três alterações ao Regula: 
mento de Polícia Urbana e 
Rural. 

Antes de se encerrar a ses- 
são, o Conselho, por unanimi- 
dade, prestou homenagem ao 
sr. Presidente da Câmara e 
secundou o pedido já feito por 
diversas entidades, para que 
não abandone o cargo que vem 
desempenhando com plena sa- 
tisfação de toda a cidade e 
concelho. 

O sr. Presidente agrade- 
ceu aquela manifestação de 
apreço e de estima, e frisou 
que o pedido de exoneração de- 
pendia do seu estado de saúde. 
Se este se agravasse, teria que 
abandonar, embora constran- 
gido, o cargo para que fora 
nomeado faz dez anos no dia 
8 de Julho corrente. 


Património 
dos Pobres 


OM o subsídio concedi- 
do pelo sr. Ministro 
do Interior, que hoje 
deu entrada nas nos- 

sas contas — e note-se que 
não dizemos nos nossos co- 
fres—a subscrição subiu qua- 
se para a soma dos duzentos 
mil escudos. Mas o que já lá 
vai, dividido pelas facturas 
dos materiais e da mão de 
obra das casas em construção: 
ele é tijolo, ele é cimento, ele 
é cal, ele: é prego, ele é ma- 
deira, ele é telha, ele é um 
mundo de coisas precisas, tão 
caras como o oiro e a prata... 
E tudo se paga prontamen- 
te. E tudo se paga a tempo e 
horas. Os livros estão em dia. 
Podem ser pedidos e exami- 
hados quando se queira. Nós 
Somos apenas administrado- 
res. Os donos são os pobres. 
Isto é o seu «Património». 


X 
A «Casa Vieira» da Rua 
dos Combatentes, ofereceu 
ferragens para uma habitação. 
— A uElectro-Águar, da 


Rua de Cândido dos Reis, 
mandou dizer que ficava à sua 
conta a instalação eléctrica de 
Uma casa. 

— João Velhinho, da Rua 


(Continua na 3.º pág.) 


General Craveiro Lopes 


Presidente da República Portuguesa 


SENTIDO DA 


Vi Presidencial 

ÁFRICA ocupou sempre, na obra civilizadora portuguesa, 
À um lugar primacial, quer pela sua privilegiada posição 
geográfica, quer pela atracção fascinadora que exerce 
sobre quem teve a dita de algum dia auscultar o mistério dos 
seus sertões ou o encanto primitivo das suas gentes, Colo- 
cada no caminho do Oriente — ponto de cruzamento de duas 
civilizações — está-lhe destinada uma missão histórica que Por- 
tugal cedo compreendeu e revelou, 

O último meio século assistiu ao renascer do continente 
negro e pode dizer-se com verdade que o nosso País ganhou 
direito ao reconhecimento dos povos pela maravilhosa acção 
realizada no aproveitamento das imensas riquezas africanas e 
na assimilação gradual dos indígenas, humanamente tratados 
e eficazmente elevados a um alto nível social. A assistência do 
poder central multiplicou-se de ano para ano, os governantes 
foram a Angola e Moçambique estudar in loco as necessidades 
e aspirações regionais e os próprios Chefes de Estado tão te- 
meram os inconvenientes de longas e penosas viagens, po- 
dendo assim verificar, deslumbrados, o ritmo extraordinário 
de progresso e a sede renovadora de novos e atrevidos em- 
preendimenlos que testemunham à evidência o poder civili- 
zador dum grande povo. 

O Príncipe D. Luís Filipe, ainda em tempo da Monar- 
quia, o saudoso Marechal Carmona e, presentemente, o pres- 
tigioso Presidente da República, calcando o solo africano, 
afirmaram uma presença gloriosa e promissora, constituindo 
às suas viagens padrões imorredouros de novos é decisivos 
acontecimentos. 


(Continua na 3.º página) 
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NA TORREIRA 


Centenas de barcos 
e milhares de pessoas 


AI crescendo o entusias- 

V mo pela realização das 

festas comemorativas 

do Ano Mariano no 

concelho da Murtosa, no pró- 
ximo dia 11 do corrente, 

O cenário da Ria, onde as 
cerimónias se efectuam, con- 
forme o programa já tornado 
público, é dos mais deslum- 
brantes da região. A Murtosa 
sente-se honrada com a esco- 
lha e apresentará aos milha- 
res de peregrinos e romeiros 
um dos mais belos e esplen- 
dorosos recantos do País — a 
Torreira. Ali se prestará culto 
público à excelsa Padroeira 


O “Farrapeiro,, 


começa no dia 17 


Sat para a rua, no próxi- 
mo dia 17 do corrente, o «Far- 
rapeiro do Pobrer, admirável 
iniciativa des Conferências de 
S. Vicente de Paulo, 

Ao princípio da tarde, na 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, as camionetas começam 
a ronda das coisas velhas. Se- 
rão visitadas, em primeiro lu- 
gar, as casas do lado da Es- 
tação, 

Como já dissemos, tudo 
serve para esta obra de au- 
xílto aos pobres, porque tudo 
se pode transformar em di- 
nheiro ou em objectos úteis aos 
necessitados e desprotegidos. 

Que ninguém recuse o seu 
auxílio. Que ninguém recuse 
a sua esmola. 

Os vicentinos ousam espe- 
rar das donas de casa, para 
maior facilidade dos serviços, 
que tenham as suas ofertas já 
devidamente preparadas, de 
modo a que, com mais rapi- 
dez, possam ser transportadas 
às camionetas. 


Alvaro Magalhães 


Encontra-se nas Caldas da 
Rainha, para onde partiu, na 
quarta-feira passada, acompa- 
nhado de sua esposa, o nosso 
querido Administrador, sr. 
Alvaro Júlio dos Santos Ma- 
galhães, que ali ficará até ao 
fim do mês corrente, em co- 
missão de serviço na Agência 
do Banco de Portugal da- 
quela cidade. 


da Pátria, à Senhora dos Pes- 
cadores e Navegantes. 
Centenas de barcos, pri- 
morosamente embandeirados 
em arco, se concentrarão em 
frente ao altar da Missa Cam- 
pal, desfilando depois nas 
águas da Ria até à Bestida. E 
milhares de pessoas, tanto da 
Murtosa como de terras vizi- 
nhas, tomarão parte nessas 
grandiosas homenagens à Vir» 
gem, rezando e cantando. 
Pouco antes das 10 horas, 
chegarão à Torreira Suas Ex.'* 
Rev." os Senhores Arcebis- 


(Continua na 4,º pág.) 


A Comunhão 
das Crianças 


na Oera-Oruz 


NUNCA talvez a freguesia 
citadina da Vera-Cruz 

tenha celebrado, cont 
tanta niedade e brilho, a en- 
cantadora testa da Comunhão 
das Crianças, Tudo foi belo, 
desde as cerimónias da ma- 
nhã até à grandiosa procissão 
da tarde. Um êxito pleno ! E 
se quisermos descobrir as ra- 
zões deste espectáculo de fé, 
haveremos de encontrá-las no 
interesse que se tomou por 
esta festa, na propaganda que 
dela se fez, no trabalho per- 
severante do rev, pároco da 
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Rápida Visita 
d Obra das Mãos, 


ESTIVEMOS há dias na sede da 
«Obra das Mães» em Aveiro, 
onde gentilmente nos recebe- 

ram a Presidente Distrital, sra D, 

Maria do Carmo Martins Coutinho 

de Lima, e a Auxiliar Familiar, D. 

Maria da Pureza Mendes. Embora 

rápida, a visita causou-nos a me- 

lhor das impressões. Tudo ali é 

asseio, ordem, bom gosto, ambiente 

de família. Nada está fora do seu 
lugar, tanto na cozinha como nas 
aulas, desde os corredores até à sala 
de jantar. A casa está a funcionar 
desde há dois meses. Assim, pode- 
ria estar ainda em desarranjo. Mas 
não; logo ao primeiro dia se en- 
cheu de flores e as mãos delicadas 
das raparigas alunas—têm posto 
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Los AVERO | 


Mais um desastre 


Ainda se falava no trágico 
desastre de Esgueira, de que 
foi vítima o pároco daquela 
freguesia, e logo outro veio 
alarmar a cidade. Ambos te- 
rão sido por imprevidência 
das vítimas, mas quere-nos pa- 
recer que um e outro se te- 
riam evitado se houvesse da 
parte das entidades oficiais 
mais um pouco de cuidado 
na defesa das nossas vidas e 
fazenda. . 

Como tantas por esse país 
além, a passagem de nível do 
Vale do Vouga onde morreu 
o Padre Marques Ferreira 
não tem guarda nem cancelas, 
E o sinaleiro do cruzamento 
das ruas de Miguel Bombarda 
e do Capitão Sousa Pizarro, 
onde se deu o segundo de- 
sastre, deixa o seu posto ao 
princípio da noite, quando 
ainda ali é enorme o movi- 
mento de veículos. 

Para estas duas faltas, res- 
pectivamente, chamamos, pois, 
a atenção da C. P. e da Co- 
missão de Trânsito de Aveiro. 

O desastre a que nos esta- 
mos referindo deu-se no últi- 
mo sábado à noite. Desciam 
a Rua de Miguel Bombarda, 
montados na mesma bicicleta, 
José dos Reis Rafeiro, de 33 
anos, viúvo, serralheiro, e 
Fausto Valente da Fonseca, 
de 37, casado, torneiro mecâ- 
nico, Dirigiam-se ao Hospital, 
afim de o segundo receber 
tratamento de uma ferida na 
cabeça, resultante de queda. 
Precisamente na altura em 
que atingiam o cruzamento, 
passou uma camioneta, com 
atrelado, dos Transportes de 
Sacavém, Ld.*, contra a qual 
os dois ciclistas embateram, 
pelo lado esquerdo, sofrendo 
o José Rafeiro fractura do 
crânio e o Fausto Fonseca es- 
magamento da perna direita, 
Conduzidos ao Hospital, o pri- 
meiro faleceu ali pouco de- 
pois, e o segundo, após a am- 
putação da perna, veio a mor- 
ter no dia seguinte. 

Lamentamos a tristíssima 
ocorrência, mais uma vez so- 
licitando, como nos cumpre, 
que sejam tomadas as previ- 
dências necessárias para se 
evitarem tão grandes des- 
graças. 


Colónia Balnear 
Infantil 


No dia 15 do corrente co- 
meçou a funcionar o primeiro 
turno de raparigas da Colónia 
Balnear Infantil da praia do 
Farol dá Barra, que é manti- 
da pela Câmara. Dirige gra- 
ciosamente a Colónia o mé- 
dico municipal sr. Dr. José 
Vieira Gamelas. 


Já era tempo! 


Começaram as fundações 
para a construção de um pré- 
dio junto à Estação dos Ca- 
minhos de Ferro, na ala sul 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, em terreno que per- 
tencia à Fábrica da Vista Ale- 
gre e foi ultimamente adqui- 


rido pela firma Silva, Gomes 
OC 

Várias vezes insistimos na 
necessidade de se dar jeito 
àquele recanto citadino, pois 
as ruinas ali existentes impres- 
sionavam muito mal sobretudo 
quem nos visitava. 

Folgamos com esta boa 
notícia, Já era tempo, efecti- 
vamente, de começar ali a 
construção de um prédio. Que 
ele surja depressa — e impo- 
nente nas suas linhas arqui- 
tectónicas. 


Iniciaram-se os trabalhos 
de construção de passeios e 
de pavimentação a betumi- 
noso na Rua dos Marnotos. 

Na Avenida de Araújo e 
Silva prossegue a colocação 
do reforço de batão-astalto. 

Na Avenida de Artur Ra- 
vara concluiram-se os traba- 
lhos de construção de degraus 
e canteiros para plantas, em 
frente do edifício da Brigada 
Agrícola. 


Major António Au- 
gusto Ferreira 


Pela última Ordem do 
Exército foi promovido a Ma- 
jor de Artilharia o sr. Capi- 
tão António Augusto Ferreira, 
que fica a prestar serviço no 
Regimento de Artilharia, em 
Gaia, onde já se encontrava. 
O distinto oficial é nosso ilus- 
tre conterrâneo, filho da sau- 
dosa sr.* D. Maria Emília do 
Vale Guimarães e irmão do 
sr. Dr. Francisco José do Vale 
Guimarães, Governador Civil 
de Aveiro. 


Carros de bois 


A Câmara, em sua reunião 
do dia 19 deste mês, delibe- 
rou proibir a passagem de 
carros de bois sem «banda- 
gem» de borracha nas rodas 
nos arruamentos do Bairro do 
Liceu, a fim de evitar que os 
aros de ferro das rodas da- 
queles carros destruam o pa- 
vimento alcatroado. 


Criação da freguesia 
de São Jacinto 


Foi entregue no Governo 
Civil de Aveiro a petição di- 
rígida ao sr. Ministro do In- 
terior pelos chefes de família 
de São Jacinto “para a eleva- 
ção desta localidade a fre- 
guesia. 

A freguesia eclesiástica foi 
criada no ano passado, por 
decreto de Sua Ex.º* o Senhor 
Arcebispo-Bispo da Diocese. 


Desenhador 
da Câmara 


Tomou posse, em 14 do 
corrente, do cargo de dese- 
nhador de 3º classe da Câ- 
mara Municipal o sr. António 
Brum de Sousa Dourado, que 
ficou aprovado no concurso 
de provas escritas e práticas 
a que se submeteu em devido 
tempo. 


O :«Farrapeiro:» de S. 
Vicente de Paulo 


Com óptimos resultados, 
iniciou-se, no dia 17 do cor- 
rente, a campanha do «Farra- 
peiro» de S. Vicente de Paulo 
nesta cidade. Muitas famílias 
corresponderam ao apelo das 
Conferências Vicentinas, que 
vão assim juntando valiosos 
auxílios para os pobrezinhos 
de Aveiro. 

A recolha de donativos 
continua hoje, sendo visitadas 
ainda as casas da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho. 


Carlos Mendonça 


Atingiu o limite de idade 
o sr. Carlos Mendonça, fun- 
cionário da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, cargo 
que desempenhava, com zelo 
e competência, desde há lon- 
gos anos. 

Por este motivo, os seus 
superiores e colegas oferece- 
ram-lhe um jantar, que foi 
servido na Pensão Imperial, 
usando da palavra, aos brin- 
des, os srs. Eng. Coutinho de 
Lima, Director do Porto, e 
Ernesto Praça, Chefe de Se- 
cretaria daquele organismo. 


Bairro do Liceu 


Devem terminar na pre- 
sente semana os trabalhos da 
empreitada de pavimentação, 
a betão-asfalto, dos principais 
arruamentos do Bairro do Li- 
ceu. De dia para dia, este 
Bairro adquire um ar de ci- 
dade nova e é encanto de quem 
ali vai. 


Instalações Frigori- 
ficas no Porto de 
Aveiro 


Está o sr. Egas da Silva 
Salgueiro, sócio-gerente da 
Empresa de Pesca de Aveiro, 
L.da, a estudar a possibilida- 
de da instalação de um frigo- 
rífico destinado ao peixe do 
alto pescado pelos barcos da 
mesma Empresa. 

Consta que a Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro dá 
todo o apoio a esta louvável 
iniciativa, de enorme interesse, 
sem dúvida, para a cidade e 
região. 

Aquela instalação frigorífi- 
ca far-seá, segundo se crê, 
junto ao Cais das Pirâmides. 


Pista de Remo 


Por deliberação camarária, 
estão a ser reparados os ca- 
minhos que dão acesso à Pista 
de Remo, em Cacia. 


Melhoramentos 
em São Jacinto 


Já começou a montagem 
da rede de distribuição de 
energia eléctrica a esta povoa- 
ção, devendo os trabalhos es- 
tar concluídos até ao fim 
do corrente mês, após o que 
se procederá à inauguração de 
tão útil melhoramento. 

A obra é comparticipada 
pelo Estado, Serviços Muni- 
cipalizados de Aveiro, Junta 
Central das Casas dos Pesca- 
dores e habitantes da locali- 
dade. 

O fornecimento da energia 
é feito pelos Estaleiros São 
Jacinto, Limitada, com quem 
a Câmara Municipal vai fazer 
o respectivo contracto. 

— Deve proceder-se, den- 
tro em breve, ao arranjo da 
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Sociedade 


Aniversários 


Hoje — D. Maria Graziela 
Neto Brandão Lopes; D. Ma- 
dalena de Jesus Figueiredo 
Furtado; D. Piedade de Oli- 
veira Lopes; prof. António dos 
Santos Marcela; e Tércio Gui- 
marães. 

Amanhã — D. Rosa Ga- 
melas Cardoso, esposa do sr, 
Dr. Vitorino Cardoso; D. 
Maria Lucinda de Vasconcelos 
Alvim, esposa do sr. Tenente 
Joaquim de Matos; Judite da 
Conceição Rodrigues, filha do 
sr. Luís Manuel Rodrigues ; 
Maria Isabel de Almeida, filha 
do sr. Delmiro Henriques de 
Almeida; e Jaime de Pinho 
Neto Brandão. 

Em 26 — Tenente Gonçalo 
Maria Pereira ; Rui José Bran- 
co Pinto, filho do sr. José Pin- 
to; e P* Orlando Ferreira 
dos Santos. 

Em 27 — D. Maria Felícia 
de Pinho e Reis, esposa do sr. 
Amadeu Ala dos Reis; e Car- 
los Gamelas Souto, filho do 
sr. Carlos Matos Souto. 

Em 28 — Maria Graciete 
Pereira de Pinho, filha do sr. 
José de Pinho; Maria Isabel 
Sequeira Santa Marta, filha 
do sr. Dr, Américo do Carmo 
Santa Marta; Maria Ester 
Resende Godinho, filha do sr. 
prof. José Lopes Godinho ; e 
Rui Manuel Duarte dos San- 
tos Paula, 

Em 29 — António Leopoldo 
Rebocho de Albuquerque Chris- 
to, filho do sr. Dr. António 
Christo; Dr. Carlos José Ta- 
vares Frias de Noronha Lebre; 
e António Augusto Marques 
de Oliveira Pinto, filho do sr. 
Dr. Juiz António Augusto de 
Oliveira Pinto. 

Em 30 — Dr. Fernando 
Maia dos Santos Neto; Ma- 
nuel da Cruz e Sousa; e Ps 
Manuel António Vaz Pinto. 


rua que vai da Beira-Ria até 
à capela da Sr.º das Areias, 
melhoramento que há muito 
se impunha. 


Rancho Folclórico 
de Esgueira 


A convite da Sociedade das 
Aguas da Curia, o Grupo Fol- 
clórico da Casa do Povo de 
Esqueira exibe-se amanhã, pe- 
las 21,30 horas, naquela ma- 
gnífica estância. 


Monumento 
a Manuel Firmino 


Iniciar-se-ão brevemente, 
no Jardim Público, os traba- 
lhos de construção das funda- 
ções e colocação do plinto, 
em pedra lioz, para sustentar 
o busto de Manuel Firmino 
de Almeida Maia, antigo e 
prestigioso Presidente da Cà- 
mara de Aveiro, 


Pesca do bacalhau 


Com bom carregamento, 
entrou no nosso porto, de re- 
gresso da pesca do bacalhau, 
o arrastão António Pascoal, da 
firma Pascoal e Filhos, desta 
praça. Era comandado pelo sr. 
Capitão Manuel Pereira da 
Bela. 

— Com destino aos ban- 
cos da Terra-Nova, já saíu, 
para a segunda campanha des- 
te ano, o arrastão Santo An- 
dré, da Empresa de Pesca de 
Aveiro, Ld.. 


CORREIO DO VOUGA 


CINEMA 
0 que se vê em Aveiro (2) 


Como já referimos, ainda não fal- 
tou ao público de Aveiro bom tea- 
tro. À verdade, porém, é que o pú- 
bilico de Aveiro se desinteressou da 
verdadeira arte de Talma. 

O Correio do Vouga, que não re- 
gateia o seu apoio a tudo O que seja 
manifestação de cultura e arte, já tem 
exprimido o seu parecer, por várias, 
vezes, com verdadeiro desgosto. 

Pelo contrário, o cinema regista 
crescente popularidade e frequência. 
Nos últimos quatro anos, frequenta- 
ram o Teatro Aveirense nada menos 
que 362.350 espectadores, o que dá 
uma média superior a 80.000 por 
ano. Esta casa dá, normalmente, 150 
espectáculos anuais de cinema à 
noite e 40 à tarde. 

Sobre o que o público escolhe há 
tambem alguma coisa a dizer. 


(Continua) 


NA TELA 
HOJE: 


O Vingador Negro — Uma pell- 
cula italiana de aventuras, com Rol- 
dano Lupi e Clara Clamai. Exibe-se' 
no Cine Avenida, Classificaçã oficial: 
Para adultos. 


AMANHÃ: 


Hanna Amon — Uma película 
dramática alemã, em agfacolor, inter 
praia por Kristina Soderdaum e 

utz Moik. Exibe-se à tarde e à noite 
no Cine Avenida. Classificação ofi- 
cial: Para adultos. Apreciação mo= 
ral: Ambiente de paixões violentas, 
cenas sensuais, a par duma dedica- 
ção extraordinária. Para adultos. 

Paula, coração de mãe — Uma 
película dramática, interpretada pe- 
los conhecidos actores Alexandre 
Knox e Loretta Yong. Exibe-se à 
tarde e à noite no Teatro Aveirense. 
Nas duas sessões será apresentado 
ur interessante acto de variedades e 
de ilusionismo pelo professor Matini. 
Ciassicação oficial: Para maiores 
de 13 anos. Apreciação moral: Ex- 
celente lição de ternura e beleza, 
exaltando o amor materno, Reco» 
mendável a todos. 


TERÇA-FEIRA : 


Fui um comunista para o F. B. E. 
Uma interessantíssima película ba- 
seada num assunto da máxima actua= 
lidade. Interpretação de Frank Lave- 
jon, Dorothy Hart e Philip Carey. 
Classificação oficial: Para maiores 
de 13 anos. Exibe-se no Aveirense. 


Os empregados do Teatro 
Aveirense e suas famílias rea- 
lizaram, em 19,20 e 21 do 
corrente, o seu passeio anual 
de confraternização, em auto 
carro, tendo percorrido diver- 
sas terras do norte do país. 

Em todas as localidades 
que visitaram com certa de- 
mora receberam bastantes pro- 
vas de simpatia pela nossa ci- 
dade, sendo no entanto de sa- 
lientar a forma carinhosa como 
os recebeu o pessoal do Tea: 
tro Jordão, de Guimarães, em 
cujo salão de festas lhes fo- 
ram dadas as boas vindas, es- 
tando a escadaria ladeada por 
gentis meninas que lançaram 
pétalas de flores à passagem 
dos visitantes, enquanto se ou- 
via o estralejar de foguetes. 

Após a troca de saudações, 
foi-lhes oferecida uma interes- 
sante peça regional, de barro 
vermelho, com dedicatória. 

Todos os aveirenses se 
sentiram desvanecidos com 
tantas provas de admiração 
pela nossa cidade, cujos en- 
cantos ali foram apregoados e 
enaltecidos. 

O Teatro Jordão exibiu 
um óptimo filme-documentá- 
rio sobre a cidade de Guima- 
rães e as suas festas gualte- 
rianas, 
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Presunção e água benta... 


EE “ai pniaã amigo leitor, do que se passou durante os 
60 minutos que decorreram desde a 3768.º até à 3769.º 
hora do corrente ano ?... 

Não crisme já de Disparatada (com D maiúsculo) a nossa 
pergunta nem nos diga que de todo ignora o que então suce- 
deu... O querido leitor sabe — apostamos cem contra um! — 
sabe, com absoluta certeza, que durante aquele período de 
tempo... se desenrolou o Espanha-Portugal em uRink-Ho- 
cheyn... E nós vamos até mais longe, afirmando que o leitor 
amigo passou aqueles 60 minutos à beira de um aparelho de 
telefonia... 

Importa desde já dar uma explicação: Nós não ganhá- 

mos nem perdemos o último jogo... Num requinte de genti- 
leza para com «nuestros hermanos», simplesmente... deixámos 
que eles nos derrotassem, para não lhes estragarmos o festival 
de encerramento e para não deixarmos a chorar 16.000 
pessoas !... 
1 Pois com o nosso amigo Dali — o nome é para despistar 
e dar merecido descanso aos «estafadosr Calino, Lucas, Matias 
e Companhia — operou se, depois dos tais 60 minutos que o 
leitor havia esquecido, uma mudança completa. 

Atentemos no bom Dali antes da 3768.º hora e observe- 
mos o seu comportamento : 

— «Somos fantáslicos... Não há quem se nos compare... 
Ganhámos por 20 aos italianos, demos 6-1 aos ingleses e 
oferecemos 5 1 aos suiços; brindámos a Alemanha com 7-1 e 
marcámos 12-1 no jogo com a Dinamarca. Isto para não falar 
dos resultados com que sucessivamente fomos derrotando bel 
gas, holandeses, egípcios, noruegueses, chilenos, uruguaios, 
jranceses e irlandeses... Não pode haver dúvidas: somos, de 
longe, superiores, e vamos «limpar» o Campeonato... Nem a 
infernal barulheira dos nossos vizinhos nos impressionará... 
Somos fantásticos. ..n. 

Mas — há sempre um mas em todas as histórias e... a 
Espanha também tinha um «Mas» — eis que um a um vão de- 
correndo os 3.600 segundos que têm todas as horas, boas ou 
más... Terminou o «partidor... E da boca do Dali partem 
agora exclamações deste género: 

— São uns uazelhasm... Não jogam nada... São impres- 


sionáveis camo meninos... 


Bem dizia eu que eles não se 


aguentavam... São uns «anjinhosr... São uns aazelhasn...n. 
E” assim em todas as coisas da vida: 
— Nós sabemos, nós fazemos, nós acontecemos! Eles 
não sabem, eles não fazem, eles não acontecem! 


Mas... 
Presunção e água benta... 


Francelos, 26-V 1.54 


Acampamento de fórias 


O Clube dos Galitos vai 
realizar na Mata da Barra, de 
7a 22 de Agosto, um acam- 
pamento de férias, cuja orga- 
nização está a cargo do Con- 
selho de Equipas. 

O mesmo Clube recebeu 
convite do Clube de Compis- 
mo de Lisboa para fazer parte 
da comissão organizadora do 
«lV Acampamento Nacional», 

romovido pela Federação 
ortuguesa de Campismo no 
corrente ano. 


Campeonatos Nacionais de Remo 


Conforme já foi tornado 
público e o nosso jornal no- 
“ticiou, os Campeonatos Na- 
cionais de Remo de 1954 vão 
realizar-se, nos dias 31 de Ju- 
lho e 1 de Agosto, na pista 
admirável e já famosa do Rio 
Novo do Príncipe. E” a pró- 
pria Federação Portuguesa de 
Remo que os organiza, coa- 
djuvada pela Secção Náutica 
do Clube dos Galitos. 

Ninguém ignora que o 
Correio do Vouga galharda- 
“mente se bateu pela pista náu- 


tenhamos paciência e lembremo-nos do ditado: 


A. LEOPOLDO 


tica do Rio do Príncipe, antes 
e depois das provas magnífi- 
cas que ali se realizaram. A 
atitude custou-nos, como nos 
têm custado outras atitudes 
em favor de causas desporti- 
vas e do puro e autêntico des- 
porto, bastantes aborrecimen- 
tos e mesmo palavras altera- 
das e injustísssimas. Apesar 
disto, seguimos sempre, sem 
desfalecimentos, o caminho 
que se nos mostrou mais 
seguro. 

A realização do próximo 
certame naquelas águas vem 
confirmar uma grande e con- 
soladora certeza: não foi per- 
dido o nosso trabalho | 


ESSES RES 
Máquinas de Petróleo 
a TO$00 só na 


Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho 124—Aveiro 


Mobília de quarto 


Composta de oito peças, 
estado de nova, em estilo mo- 
derno e de óptima madeira. 
Bom preço. Vende-se. Falar: 
Rua José Rabumba, 54-Aveiro. 


- 


Rápida visita 
à “Ola das Mães, 
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maravilhas de arte nos mais peque- 
nos e insignificantes pormenores. 

A «Obra das Mães», que funcio- 
na debaixo da superior orientação 
do Ministério da Educação Nacio- 
nal, tem por fim educar e formar, 
preparando para a vida de família 
— para a vida do lar--as rapati- 
gas que frequentam os seus cursos. 

Eque pode aprender-se nestes 
cursos ? Isto, em resumo: corte e 
confecção, economia doméstica, ar- 
ranjo e adorno da casa, bordados 
regionais, cozinha e higiene alimen- 
tar, educação civica e expediente, 
socorro a doentes, puericultura e 
formação moral e familiar. 

Pode ver-se, por este simples 
enunciado, o valor e o alcance da 
«Obra das Mães», que já se esten- 
de, graças a Deus, a muitas terras 
do distrito e que em Aveiro desper- 
tou, desde o princípio, o maior in- 
teresse. Basta dizer-se que aqueles 
cursos já registam cerca de 60 ra- 
parigas da cidade, todas radiantes, 
conforme nos confessaram, com a 
frequência de tão magnífica escola 
de educação e formação. As aulas, 
inteiramente gratuitas, podem pro- 
longar-se por dois ou três anos. 

E Presidente Distrital da «Obra 
das Mães», como dissemos, a srA 
D. Maria do Carmo M. Ribeiro Cou- 
tinho de Lima, que tomou bem a 
peito a responsabilidade do cargo, 
não lhe faltando qualidades para 
bem dele se desempenhar. As sr.3s 
D. Maria Eugénia Amaral e D. 
Luísa Mendes Leite Machado de- 
sempenham, respectivamente, as 
funções de Vice-Presidente e Secre- 
tária. E são vogais as sr 3º D. Con- 
chita Castelo Branco, D. Maria He- 
lena Vilas Boas, D. Cândida Au- 
gusta da Rocha Baptista Marques 
e D. Maria Teresa Pessoa Matos 
Chaves. 

Além da orientadora geral des- 
tes cursos, sr* D, Susana Lagriff, 
que frequentemente se desloca a 
Aveiro para tal fim, prestam ali os 
seus serviços, nas diversas secções, 
as sr*s D, Maria da Pureza Men- 
des, Drº D. Berta Espanha, D. 
Helena José Amaral e D. Florinda 
Rebelo dos Santos e o sr. Padre 
Manuel António Fernandes. 
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Sentido da Viagem Presidencia 
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Angola excedeu-se na maneira fidalga e festiva com que 
recebeu o Senhor General Craveiro Lopes. Para além das ho- 
menagens grandiosas e das apoteoses vibrantes, sente-se O 
palpitar duma Província que conhece as suas enormes possi- 
bilidades e vive a responsabilidade da hora que passa. 


A 


África é indispensável ao Ocidente e, se Salazar soube 


mostrá-lo duma forma clara e brilhante aos indecisos dirigen- 
tes europeus, não fez mais do que descobrir na intuição do 
seu génio político uma constante da História de Portugal, 
Angola está a passar momentos marcantes no desenvolvimento 


agrícola, mineiro e industrial; socialmente, a vida nem de 


longe se assemelha aos outros países vizinhos onde a questão 
social assume aspectos dramáticos, duma intenção indiscriti- 
vel; sob o aspecto político, o ambiente é calmo e a protecção 


da bandeira portuguesa chega a todos, mesmo aos mais po- 
bres e humildes, não admirando que assim haja magníficas 
condições de trabalho, ordem nas ruas e paz nas consciências. 


Para completar todo o esforço, é justo enaltecer o papel 


de civilizar os povos. 


das missões católicas, que herôicamente se consagram à trans- 
formação da alma africana, atacando com energia as supersti- 
ções pagãs, infundindo o espírito cristão nos costumes, insti- 
tuições e mentalidade dos nativos, numa palavra, fazendo cris- 
tandade que, como a experiência ensina, é a única maneira 


Portugal Continental e Ultramarino, com a sua casa em 


. 


40 


ordem, sem grandes alardes nem mentirosas propagandas, 
convivendo amigâvelmente com todos os seus vizinhos e cami- 
nhando lenta mas progressivamente para uma situação prós- 
pera, económica e socialmente, dá ao mundo uma grande lição 
e mostra o caminho que é possível seguir no meio de enot- 
mes dificuldades e de sacrifícios sem conta. A viagem do 
actual Chefe do Estado, Senhor General Craveiro Lopes, é à 
demonstração clara de que estamos no rumo dos nossos 
* maiores, aumentando as glórias nacionais e forjando um futuro 
honroso e digno para as gerações vindouras. 


A. RAMOS 


Em feridas 
infectadas 


A ope 
qo qu igensos 


E ANTRAZES 


CONTRA A FURUNCULOSE 


Património 
dos Pobres 
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de José Estêvão, já fez entre- 
ga de algumas mobílias. 

— O sr. Eng. Rego Bara- 
ta, ao mudar de Aveiro para 
Lisboa, enviou uma cama usa- 
da, em óptimo estado, com 
tudo o que faz parte da mo- 
bília de um quarto. 


A tomar parte no retiro 
anual do venerando Episco- 
pado Português, encontra-se 
em Fátima, desde há dias, Sua 
Ex.º Rev.”! o Senhor Bispo 
Auxiliar da Diocese. 


Excursão a Espanha 


Vendem-se 3 lugares, por 
190800 cada, incluido despe- 
sas de passaporte. Falar com 


Subscrição 
para as Casas dos Pobres 


Transporte 142.672$60 


Clotilde , + iss 5802 | Manuel dos Santos Marques, 
Olinda . 2 cs 5800 | Rua Cândido dos Reis, 12 
João Freire . 5$00 AVEIRO 


D. Maria da Apresen- 
tação . Dao A 
D. Maria Lima. ., 
Senhora Prazeres . . 
D. Maria José de Lemos 
D. Júlia Picado. 
D. Beatriz Melo 
José Gamelas Júnior, . 
Georgina dos Reis Ga- 
melas . arrie 
Seminaristas de Aveiro 
Anónima, por alma de 
seu marido . |. 


Anónimos Ps: 2..600$00 
Sacerdotes da cidade Cm o modernos morvess em aço 
A ae ae 850800 para eberlóro, V.6º Sara do 
ubsídio concedido pelo 
Senhor Ministro de labirinto em que eilá melido 
Interior ; 40.000300 SEEI, roRNECE-AHE OS MELHORES 
ir a seas 2850 ARQUIVOS - FICHEIROS - SECRETÁRIAS 
D. Maria Pereira 2$50 SEELDEIS - VESTIÁRIOS, ETC. 
D. Arminda Rafeiro . 1$00 
Manuel Pinho . 1$00 Consulk: 
D. Maria da Apresen- E sE E 
tação é =a0i5 od 2850 SOUSA & SERA, É 
Total . . 186.499$60 


PASTA “SAND, 


LABORATÓRIO "SANO, V. 1. GAIA 
A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 


'$ 
E! 


Correio do Vouga 
Assinatura anual 


Continente e Ilhas. 40400 
Portugal Ultramari- 

no e Brasil. 7og00 
Estrangeiro. . . 85800 
Colectores (rolo) . 35400 


Não sofra mais de 


HERNIA 


Não use mais a sua funda 


Que lhe provoca o aumento 
das hérnias deixando-as es- 
cepar sempre que tosse, es- 
pirra ou se movimenta 
FAÇA A SUA VIDA NORMAL 
USANDO A FUNDA 


BARREÉRE 


DE PARIS 


Garantia da contensão perfeita 
e cómoda das suas hérnias 
Aproveite a passagem do 

Especialista Barrêre em : 

JULHO 
AVEIRO 
Farmácia Ala DIA 10 


PARA ENSAIAR GRATUITA- 
MENTE OS NOVOS MODELOS 


Ensaios e catálogos grátis 


INSTITUTO BARRÊRE DE PORTUGAL 


LISBOA rg da Trindade, 


Tel. 24168 


IV Domingo depois do Pentecostes 


Do Evangelho : Estando Jesus à borda do lago 
————————— e de Genesaré, comprimindo-se as 
multidões para ouvir a sua palavra, viu duas barcas que esta- 
clonavam... Subindo então a uma barca, que era de Simão 
Pedro, rogou-lhe que se afastasse um pouco da terra; e, sen- 
tando-se, ensinava o povo de cima da barca. 

Quando acabou de falar, disse a Simão: «Faze-te ao 
largo e lança as redes para pescar». Simão, respondendo, dis- 
se-lhe: — «Mestre, toda a noite trabalhâmos e nada apanhá- 
mos ; contudo, à tua palavra, deitarei a rede». E, tendo-o feito, 
apanharam tão grande quantidade de peixe, que as suas redes 


se rompiam... 
S. LUCAS 5, 1-11. 


Da Epístola s Meus irmãos, estou convencido que os 
— o "sofrimentos actuais não têm propor- 
ção com a glória eterna que nos espera, Por isso, todo o mundo 
criado espera ansiosamente a manifestação dos filhos de Deus. 
Porque, se o mundo criado está constrangido a servir ao mal, 
não é por sua culpa, mas é Deus que permite essa sujeição 
com a esperança de levá-lo a participar da liberdade gloriosa 
dos filhos de Deus... 

Também nós sofremos, apesar de o Espírito Santo nos 
ter começado a transformar; e também nós vamos gemendo, 
esperando a definitiva adopção de filhos de Deus ea gloriosa 


libertação do nosso corpo. 


S. PAULO AOS ROMANOS, 8, 18-23. 


Pensamento: O 
TR 4 
gelho é sempre o trecho li- 
túrgico que mais deve me- 
ditar-se em cada domingo. 
Abramos o da Missa de hoje. 

E' a sedução que a pala- 
vra divina do Divino Mestre 
exerce no povo acorrendo em 
multidão. A sua palavra, elo- 
quente e autorizada, era escu- 
tada como nunca fora a de 
qualquer mestre ou filósofo. 
Para a ouvir e pô-la em prá- 
tica sofriam-se, e continuam a 
suportar-se, os maiores sacri- 
fícios, porque — no dizer de 
S, Pedro — só as palavras de 
Jesus são de vida eterna. 

E' a confiança absoluta de 
S. Pedro em Cristo. Simão 
havia trabalhado toda a noite 
sem qualquer resultado. Mas, 
confiando na palavra do Mes- 
tre, lançou a rede e obteve 
uma pesca extraordinária, 

E' a humildade do Prínci- 
pe dos Apóstolos. Reconhece 
a distância que vaientre o Fi 
[ho de Deus e ele, pecador, é 
declara: afastai-vos de mim, 
Senhor, que sou um pecador. 


E' o chamamento de S. 
Pedro e dos companheiros ao 
apostalado; deixando as bar- 
cas e as redes, eles seguem a 


Jesus. De agora em diante, se- 
rás pescador de homens. 

E' ainda o facto-de a pes- 
ca miraculosa figurar a Igreja 
Católica. E a história da Igre- 
ja é repleta de conversões de 
ignorantes ou sábios, de po- 
bres e ricos, de pequenos e 
grandes, de pretos ou bran- 
cos, para o Reino de Deus — 
admirável pesca de almas. 


Calendário litúrgico 


4 — Quarto domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr., 2º Or. de 
S.ta Isabel, 3.º Or. da oit. dos Apóst. 
S. Pedro e S. Paulo, Cr. e Pref. da 
SS.ma Trindade. Cor verde. 

5 — S.to António Maria Zaca- 
rias, Confessor. Mis. pr., 2.º Or. da 
oit, de S. Pedro e S. Paulo, Cr. e 
Pref. dos Ap., Cor branca. 

6 — Oitava de S. Pedro e S. 
Paulo. Mis. pr. deste dia. Cr.. Pref. 
dos Apóst. Cor vermelha, 

7-—sS, Cirilo e Metódio, Bispos 
e Confessores. Mis pr. Cor branca. 

8 — Quinta-feira. Mis. do dom. 
ant,, com Gil., 2.º Or. À cunctis, 3.º 
Or. Fidelium, 4.º Or. à escolha. 
Cor verde. Permitem-se missas de 
defuntos. 

9 — Sexta-feira. Missa como on- 
tem, mas só 2.º Or. A cunctis e 3.2 
Or. à escolha. Cor verde. Permitem- 
Missas de defuntos. 

10 — Stos Sete Irmãos, S.tas 
Rufina e Secunda, Mártires. Mis. 
pr., 2.º Or, À cuntis, 3.º Or. à esco- 
lha. Permitem-se missas de defuntos. 
Cor vermelha. 


Horário das Missas na cidade | 
6 horas — Vera Cruz 
6,30  — Sé Catedral e Carmo | 
7 — Esgueira 
8 — Carmelitas e Vera Cruz 
830  — Sé Catedral e Carmo 
9 — Senhor das Barrocas 
9,30 — Santo António e Carmo 
10 — Vera Cruz, Esgueira, Santa Joana e Miseri- 

” córdia 

1 — Sé Catedral 
12 — Misericórdia 
19 — Vera Cruz (também nos dias santos dispensa- 


À Comunhão das Crianças 


na ODexa-Cruz 
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freguesia e das suas dedica- 
díssimas catequistas. 

A Missa Campal foi cele- 
brada por Sua Ex.* Rev.” 
o Senhor Arcebispo. Às crian- 
ças, que eram mais de 250, 
cantaram e rezaram, E, com 
elas, rezaram e cantaram seus 
pais e parentes. Até o povo 
não ficou indiferente à beleza 
e unção das cerimónias : tam- 
bém soube rezar e cantar. 

Um grupo de vinte apre- 
sentou-se com os novos ves- 
tidos — túnica branca até aos 
pés, tanto para as meninas 
como para os meninos — cujo 
modelo, já utilizado em mui- 
tos pontos do estrangeiro, nos 
pareceu muito mais próprio 
para estes actos e causou a 
melhor das impressões em 
quase toda a gente. Além de 
ser de magnífico efeito, tem ain- 
da um mérito: é igual para 
todos, evitando o triste es- 
pectáculo de algumas crianças 
se sentirem diminuidas junto 
de outras, 

Depois da devoção da tar- 
de, realizou-se a procissão eu- 
carística, presidida prlo rev. 
pároco. As ruas do percurso 
— sobretudo algumas — esta- 
vam vistosamente engalana- 
das. A freguesia tomou a sé- 
rio esta festa, não há dúvida. 

De regresso ao Largo da 
Apresentação, o povo ajoe- 
lhou devotamente para rece- 
ber a bênção do Santíssimo 
Sacramento. Foi um momen- 
to solene. 

Por fim, fez-se a cerimó- 
nia da consagração a Nossa 
Senhora. Nas mãos inocentes 
e puras, as criancinhas ergue- 
ram as suas flores, que logo 
foram depor no altar onde se 
encontrava a imagem da Vir- 
gem. Não seria mais belo, 
em parte nenhuma, o canteiro 
de qualquer jardim. 

Por tudo isto, o Correio 
do Vouga não recusa os seus 
parabéns à freguesia da Vera- 
-Cruz, Mas espera que, para 
o ano, ainda se faça mais e 
melhor. 


Centenas e arcos 
p milhares de possoas 
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po e Bispo Auxiliar da Dio- 
cese, acompanhados pelos srs. 
Governador Civil, Capitão do 
Porto e outras distintas indi- 
vidualidades. 


* 

Como o nosso jornal já 
noticiou, numerosas pessoas 
de Aveiro se deslocarão à 
Torreira no dia 11, fazendo a 
viagem em barcos rebocados 
por duas lanchas. 

A inscrição continua aber- 
ta no Correio do Vouga, cus- 
tando a viagem apenas a 
quantia de 7850. 

Todas as pessoas inscritas 
devem estar no canal central 
às 6,30 horas e tomar imedia- 
tamente os seus lugares, A 
partida será às 7 horase o re- 
gresso às 17,30. Pede-se e re- 
comenda-se a máxima pontua- 
lidade, para que tudo decorra 
a contento. 


aa ei eme 
e ie 


CORREIO DO VOUGA 


A LITURGIA 


Xi 
Os diáconos 


do diaconado, inclusivê, não será lícito a ninguém 

duvidar do carácter sacramenntal das ordenações. 

Pois não diz expressamente o Concílio de Trento 
que no sacramento da Ordem estão incluidos os bispos, os pres- 
bíteros e os ministros? E quem poderão ser o ministros, na 
intenção do Concílio, se não são os diáronos pelo menos, aqueles 
que de mais perto assistem no altar ao celebrante do divino sa- 
crifício 2 


QU: todas as Ordens são sacramento; mas, a partir 


x 


Contam os Actos dos Apóstolos a maneira humanissima, 
quase diríamos ocasional, de que Deus se serviu para consa- 
grar in perpetuum na Igreja a instituição dos diáconos. 

Os judeus queixavam-ss amargamente aos primeiros após- 
tolos porque, na distribuição das esmolas, não eram su ficiente- 
mente contemplados, à altura dos seus desejos, os seus indigen- 
tes, os seus órfãos, as suas vitivas. 

O episódio poderia passar para os nossos dias com as 
mesmas tintas, com o mesmo ar de protesto, de bulha, pouco 
ou nada haveria a mudar além da moldura e da data. Fot 
sempre assim. Era mesmo de estranhar no caso que os judeus 
se dessem por satisfeitos e não tivessem nada da sua astúcia 
em questões deste género a apontar aos distribuidores das es- 
molas. 

Não podiam passar desapercebidas estas murmurações 
aos apóstolos ; era alto e ameaçador o seu tom. 

— Não cestá certo, ponderaram eles, que nós nos ocupemos 
por uma tal forma destes serviços que abandonemos ou demos 
menos tempo ou menos atenção à oração ou à pregação da pa- 
lavra de Deus. Convém pois desdobrar as funções, criar na 
Igreja o Ministério da Assistência aos inválidos, aos pobres, 
aos sofredores. Serão esses os nossos diáconos: homens pru- 
dentes, vigilantes, atentos, cheios de Deus, servirão ao Senhor e: 
a nós nos alttares e aos pobres servirão às mesas. 

E impuseram-lhes as mãos na cabeça, rito solene e clás- 
sico da ordenação. 

Estava criada por Deus, certamente, embora servindo-se 
das contingências da terra, a instituição dos diáconos. 


x 


Ficou célebre um desse grupo, Estêvão. 

Há uma capela em Pádua, na Basílica de Santo António, 
que tem aos lados, em toda a extensão das paredes, dois qua- 
dros maravilhosos. 

O da esquerda representa a lapidação desse diácono, o 
proto-mártir Estêvão; o da direita representa a conversão de 
S. Paulo. 

Entre os personagens que se destacam no da esquerda, q 
um: lado da tela, nota-se a figura de um rapazito de catorze « 
quinze anos, de puro talho judaico, que guarda as túnicas 
amontoadas dos apedrejantes, enquanto estes, desembaraçados 

(Continua da 5.º página) 
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hernia 


O Aplicador em Portugal 
do Myoplastic-Kiéber 
está de regresso depois 
do seu estágio em França 


Temos o prazer de anunciar a todos os que so- 
frem de hérnias ou de outras deslocações de órgãos 
(estômago, intestinos), que o Aplicador retoma as 
suas visitas depois do estágio de aperfeiçoamento na 
sede do 


Institut Nermiairo de Lyon 


Deste modo, ele pôde, na companhia do Director 
científico deste célebre Institut, apreciar uma varie- 
dade enorme de hérnias e ptoses, enriquecendo os seus conhecimentos acerca 
dos últimos aperfeiçoamentos intreduzidos no moderno sistema, sem mola 
nem pelota 


MYOPLASTIC-RLEBER 


É-vos oferecida uma demonstração gratuita e sem compromisso, 
Tendes todo o interessse em ir visitá-lo em : 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua 


de Coimbra 


DIA 14 de JULHO 


Ds caminhos da NOSSA ida | 


anéis, aquelas prenda do seu 
baptismo, estes de pessoas 
amigas, e manda tudo para os 
pobrezinhos. Não se acredita. 
Quando as coisas nos passam 
pelas mãos, como se costuma 
dizer, vive-se. Esta esmola, que 
é luz do alto para uns, é con- 
denação para outros. Todos 
.nós precisamos de olhar, com 
olhos de ver, para esta gran- 
deza de alma. 

Eu não quero, nem sei fa- 
zer comentários. De nada va- 
lia. Apenas quero dizer que 
peguei naquela esmola ex- 
traordinária e fui colocá-la nas 
mãos de Nossa Senhora. Foi 
a primeira lembrança que tive. 
Nossa Senhora pagará com 
todos os juros aos pobrezi- 
nhos. O seu altar, na igreja 
do Seminário, será testemunha 
de todas estas acções, e não 
faltarão as casas do Patrimó- 
nio, o pão dos pobres, o aga- 
salho dos indigentes, os me- 
dicamentos dos doentes, por- 
que Nossa Senhora vai ferir 
os corações dos ricos e vai 
obrigá-los a dar o que é dos 
pobrezinhos. Não é caridade ; 
é justiça. 

Assim espero. 

Até daqui a quinze dias, 
se Deus quiser. 


| e registado aqui to- 
das as esmolas. Quem 
dá não quer ser visto 
pelo mundo, apenas deseja a 
recompensa do Pai celeste que 
tudo vê, ainda as coisas mais 
escondidas. Mas eu continuo 
a registar tudo o que chega 
ao Correio do Vouga para ser 
distribuido pelos pobrezinhos, 
e sempre com o mesmo fim : 
tornar o bem mais conhecido, 
para conquistar mais e mais 
dádivas em proveito dos que 
nada têm. 

Nesta procissão, têm en- 
trado sômente os donativos 
do Evangelho, graças a Deus. 
Tem sido sempre o óbulo da 
viúva. Como a esmola é con- 
soladora, ao ser dada desta 
maneira! A alegria que se 
sente é a recompensa de cem 
por um de que fala a Escri- 
tura. Mas há muitos que não 
dão, porque não têm que dar. 
Hoje, quero contar-te um caso 
destes. 

Uma rapariga pobre, que 
lê todos os sábados o Correio 
do Vouga, chora por não po- 
der contribuir para o Patri- 
mónio dos Pobres e para os 
Caminhos. Em certo dia, a 
comoção foi tanta, que não 
pôde resistir por mais tempo. 
Tira das suas orelhas as uflo- 


res», e dos seus dedos os Um deles 
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Cinquentenário Campanha das Freguesias 
. | a favor da construção do 
do Centro de Apostolado da Oração Seminário 

I 


do Bunheiro Com o início-da Obra das 


Vocações, terminou a Campa- 
nha das Freguesias a javor 
da construção do Seminário. 

Havendo necessidade de 
fechar as contas, pede-se aos 
revs. párocos o favor de en- 
tregarem a importância dos 
peditórios o mais depressa 
possível. 

Aveiro, 29-V1-954 


P. Aníbal Ramos 


Conforme havia sido anun- 
ciado, o Centro do Aposto- 
lado da Oração do Bunheiro 
comemorou, de 24 a 27 de 
Junho, o cinquentenário da 
sua fundação. Tem sido ele o 
principal órgão de conserva- 
ção e afervoramento da pie- 
dade religiosa do povo dessa 
freguesia. 

O programa foi rigorosa- 
mente cumprido. Era apenas 
preenchido por actos de culto 
e palestras especializadas ; tan- 
to aqueles como estas foram 
muito concorridos. 

No dia 27, depois da missa 
de comunhão geral, dignou-se 
o nosso venerando Bispo Au- 
xiliar celebrar de Pontifical. 

E após várias horas de ado- 
ração ao Santíssimo Sacra- 
mento exposto, o Senhor D. 
Domingos subiu ao púlpito 
para falar aos fiéis-que com- 
pletamente enchiam o templo. 
As cerimónias da comemora- 
ção cinquentenária termina- 
ram com Te Deum e Bên- 
ção Eucarística. 


hos Senhores Lavradores 


Se está comprador de um 
tractor grande ou pequeno, 
de 12 a 60 cavalos de força, 
com pneus ou rasto contínuo, 
sem radiador nem bomba de 
água, com arrefecimento por 
ar, não compre sem ver as 
vantagens que lhe oferece um 
Deutz. 

Pelas. suas características, 
será o tractor que V. Ex.* 
acabará por comprar. 

Para mais informações, di- 
rijase a Ricardo Sardo, Rua 
Clube dos Galitos, telefone 
513 — AVEIRO. 


OCULISTA MOTA — 


(ETR O AS E SS 
(Ex-empregado da firma «A Optica») 


Óculos de todas as espécies 
Oficina equipada com aparelhagem moderna 
Aviamento rápido e rigoroso de todas as receitas médicas 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 


AVEIRO 
e 
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Ordenaçõos na Só Catedral 


Sua Ex.* Rev.”* o Senhor 
Arcebispo conferiu no passa- 
do dia 29, na Sé Catedral, 
Ordens Sacras e Menores a 
diversos ordenandos da Dio- 
cese, alunos do Seminário dos 
Olivais. 

As cerimónias revestiram- 
-se de grande solenidade e a 
elas assistiu grande número 
de fiéis. Foram explicadas ao 
povo, do púlpito, pelo rev. P. 
João Gonçalves Gaspar e di- 
rigidas pelo Consultor Antó- 
nio Dias de Almeida. O Se- 
nhor Arcebispo foi acolitado 
por Mons. Vigário Geral e 
pelo Consultor M. Caetano 
Fidalgo. 


Novos Presbíteros 


João Manuel do Nasci- 
mento Cajeira, de Ilhavo; 

Joel de Deus de Oliveira, 
da Murtosa: 

Manuel Marques Dias, da 
Branca. 


a ni 


Novos Subdiáconos : 


Artur Tavares de Almeida, 
de Avanca; 

José Martins Belinquete, 
da Palhaça; . 

Miguel Duarte, de Rocas 
do Vouga; 

Sebastião António Rendei- 
ro, do Monte. 


Novos Exorcistas 
e Acólitos: 


António Dias da Silva Vi- 
dal, de Albergaria-a-Velha ; 

Francisco Tiago Figueira 
Marques, de Beduido. 


eee 


Missas Novas 


Os três novos sacerdotes 
da Diocese celebram amanhã, 
nas respectivas terras natais, 
a sua festa de Missa Nova. A 
estas encantadoras e sempre 
tocantes cerimónias nos refe- 
riremos no próximo número. 


Comunhão Solene 
na Sé Catedral 


a 


Realiza-se amanhã, na Sé 
Catedral, a Comunhão Solene 
das Crianças pertencentes à 
freguesia de Nossa Senhora 
da Glória. 

Preside às cerimónias o 
Senhor Arcebispo, que de 
tarde administrará o Santo 
Crisma. 


o frutos caiepeetba ia 
Banho quente! 


Esquentadores Gancilda «Rex» 
Chuveiro eléctrico «Tri» 
Esquentadoras à petróleo «Caxala» 


úu Casa das Utilidades 


—mao mes 


Festa de Santo António 
em Travassô 


Travassô, 28 — Com a colabo- 
ração das Músicas de Pinheiro (S. 
João de Loure) e desta localidade, 
realizou-se ontem a festa em honra 
de Santo António, que se revestiu de 
muito brilho. Aquelas Bandas apre- 
sentaram os seus novos regentes e 
agradaram plenamente. Foi pregador 
osr. P.º Mário Sardo, de Aveiro. 


Cc 
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Pelo Seminário . 


— 5 


reuniram à mesa de jan- 

tar, num hotel de Lis- 

boa, os benfeitores mais 
insignes do Instituto Missio- 
nário de Carcavelos, da Con- 
gregação do Espírito Santo. 
Presidiu ao convívio o antigo 
Provincial, hoje Bispo de Por- 
talegre, D. Agostinho de 
Moura. 

Eu ainda cheguei a per- 
guntar a mim mesmo cem 
um bocadinho de pena ou de 
inveja, confesso: por que já 
me não sinto eu com a gana 
suficiente para arremeter de 
olhos fechados, como este se- 
nhor, com uma mobilização 
ao mesmo tempo tão ajustada 
e tão «sino-grander ? Por que 
não tenho eu uma centelha ao 
menos daquele enorme poder 
eléctrico que agita tão ao fun- 
do o seu cérebro e faz de 
oiro os seus olhos, a sua pa- 
lavra, O seu sangue, o seu co- 
ração, os próprios ossos que 
o constituem? Por que me 
meti eu então a construir um 
Seminário, como se um Semi- 
nário fosse um castelo de car- 
tas ou um andaime? 

Mas depois reconsiderei: 

Como poderia eu reunir, à 
volta de uma terrina de por- 
celana ou de barro, os gros 
bonnets do Seminário se foi 
muito mais às gotas e às pi- 
tadinhas do que às ondas ou 
às toneladas que a fortuna se 
despejou no fundo dos seus 
porões?! Onde iria eu encon- 
trar uma mesa bastante com- 
prida, quase imensa, na qual 
se pudessem acomodar, sem 
apertos nem confusões, todos 
aqueles que das suas veias ti- 
raram alguma pedra ou algu- 
ma parcela da vida do Semi- 
nário? Onde estaria o caldo 
que bastasse para tantas bocas? 

Mais me valerá, portanto, 
fazer outra coisa: convocá-los 
a todos, pequeninos ou gran- 
des, Estado ou mendigo, rua 
ou palácios, garotos ou ma- 
gistrados, fome ou fartura, à 
roda da mesa do meu altar, 
depô-los a um por um, nome 
por nome, na patena do meu 


[5 nos jornais que se 


sacrifício, e assim pesada, 
montanha de oiro, erguêla 
aos céus e implorar, para to- 
dos, as riquezas mais precio- 
sas, incomparáveis, da eterni- 
dade. Dir-me-ão porventura, 
mas não importa: este ho- 
mem é pouco prático, ele; 
come o ovo da lógica. 

Eu conto, para quem o, 
não sabe, o que vemaser o' 
ovo da lógica. 

Um estudantinho preten-: 
cioso dizia aos velhos pais 
camponeses: onde estão dois 
estão por isso mesmo três, | 
porque onde estão dois está ' 
um, e dois e um fazem três. 

Os velhos pais escutaram 
o problema em reservado si= 
lêncio, mas à noite, à ceia, 
puseram dois ovos no prato; 
o pai tirou um, a mãe tirou 
outro, e disseram ambos ao 
filho: tu, filho, come o ovo. 
da lógica. 

A protestar contra esta 
desconfiança da Providência, 
antes que eu chegasse ao fim 
destas linhas, alguém aqui 
veio que me disse estas pou- 
cas mas imensas palavras : 

— Estudei as minhas pos- 
sibilidades: conte com uma 
bolsa de estudos, desde o ano 
lectivo que vai começar; no 
dia da abertura eu lhe manda- 
rei os 3.000800. 

Nem lhe perguntei, na 
atrapalhação da alegria, qual 
o nome que quereria dar à 
sua bolsa de estudos. 

Eu, por mim, dar-lhe-ia o 
nome do Sagrado Coração de 


esus. 
Pois não é Ele tudo?!..« 


Precisa-se 


RAPAZ de 14 anos e ou- 
tro de 17 ou 21 anos, sendo 
activos e dando boas referên- 
cias. 


Empregado para 0 Comércio 


33 anos, balcão ou praça. 
— Carta a esta Redacção — 


A LITURGI 
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das vestes para melhor desferirem os golpes, executam com 
implacável ferocidade o seu infame papel de carrascos. 


Aquele garoto, 


ainda pouco forte talvez para abater â 


pedrada um adyersário das velhas tradições da raça, assume 


no entanto a responsabilidade do 


acto, associa-se à execução, 


sossegando os verdugos da sorte das suas vestes durante a 


matança. 


Era o pequeno Saulo de Tarso, aquele que seria dat a 
pouco o mais inteligente e encarniçado perseguidor da Igreja 


até ao dia em que, pela graça de Deus e pelo san, 
vão, se tornasse o mais assombroso apóstolo do 


ue de Estê- 
vangelho, 


Do outro lado, nas mesmas dimensões, no mesmo estilo, 


na intenção manifesta de relacionar os dois 
um fosse sobrenatural consequência do outro, 


a conversão de S. Paulo. 


quadros como se 
está a cores vivas 


A resposta do Céu ao sangue derramado do primeiro 
diácono joi efectivamente aquela entrada de Damasco, súbita- 


Saule, quid me persequeris ? 


Foi uma pedrada de no 
no peito do feroz perseguidor da 


“mente cortada ao melo pela voz magoada de Cristo: — Saule, 


vo género que-acertou em chaio 


Igreja, e o transformou, por 


uma destas forças de que só a graça de Deus tem o segredo, 


no maior dos apóstolos. 


O que deu à Igreja e ao mundo o primeiro diácono que a 


Igreja ordenou! 


(Continua) 


- Evita os bochechos 
de clorato de potássio 


A' venda nas 
boas casas 


PRIETA 
o O, 
AUTOMOBILISTAS!!! * 


À CONFIDENTE EMPRESTA DINHEIRO: 
S/ PRÉDIOS OU-S/BUTOMÚVEIS E GAMIÕES, 


TRANSAÇÕES FEITAS. EM 24 E 2 HORAS, 
RESPECTIVAMENTE: MAXIMO SIGILO. 


A CONFIDENTE 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO no País 


RUA DESTA DATARI NA, 108-28 
(ESQUINA de RASSOS MANUEL). PORTO 


Filial em Lisboa: 
Rossio 3 (ângulo da Rua Augusta) 


SINGER' 


A mais antiga na marca 
E a mais moderna na técnica 


Sempre na vanguarda, superando 
todas as classes de máquinas 


* Marca registada 
de The Singer Manufactaring Co. 


ZIGUEZAGUE 


Com o modelo acabado de chegar a Portugal 


206 K 42, a Maravilha Absoluta 


Deça uma demonstração em qualquer Loja ou 
Agente Singer em todo o Pais. 


es ção btt os A TENIS 
Aa 
Casa sabes 
f Com pátio e horta. Vende 
VENDE-SE em Esgueira, | no Bairro do Vouga o tenen- 


te Campos de Almeida. 
R. João de Moura, 79/81 


AVEIRO 


na Rua Vicente Almeida Eça, 
com os n.º 13e 15. 

Informa Francisco de Bas- 
tos; na mesína Rua, n.º 11. | 


CORREIO DO VOUGA 


Sa 


Mvaro Pino WIGUIA MÉDICA 


Engenheiro Civil 
TOPOGRAFIA 
TRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
c INSTRUÇÃO 
ON: 
CIMENTO ARMADO 
Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 
Telef. 665 — AVEIRO 


À. Briosa à lala 


Engenheiro Civil (U. P.) 


Escritório e residência : 


Rua Comandante Rocha 
e Cunha, 565, 1.º Dt.º 


Telef. 725 — AVEIRO 


ANSELMO GOMES TIX IRA 
arquitecto 
estagiário ES 
CASA DA PALMEIRA 


AVEIRO 


TELEFONE 


New York 


Paquete rápido 


“NEA HELLAS, 


Os Agentes 


Carlos Gomes & CL,“ 


4, L. Vitorino Damasio 
Telefones 68087 (3 linhas) 


LISBOA 


Passagens 


Africa-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 


Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 
Trata- JAIME PAULO 
Agente de Viagens 
Telefone, 4 ANADIA 


FABRICA ALELUIA 


AVEIRO 
Azulejos — Louças 
Paineis com Imagens 


DL BRIOSA 6 GALA À 


Ex-interno do Boston 
City Hospital, U.S. A 


Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório : Travessa do 
Mercado 5 1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18h. 
Residência: Rua Comandan- 


te Rocha e Cunha, 55, 1.º D. 
AVEIRO — Telef. 725 


Berta Espanha 


MÉDICA 


Clínica Geral de Senhoras o Crianças 


PARTOS 


Consultas todos os dias 
úteis, das 9 às 11,30 horas e 
das 15 às 19 horas. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 


AVEIRO 
em 


mêa Parteita o enfermeira 
Alcinda Machado 
Partos e Tratamentos 


Rua da Manutenção Militar, 13 
COIMBRA — Telf. 3130 


Y erra lavradia 


Vende-se, perto da passa- 
gem de nível da estrada de 
S. Bernardo, com 8.841 me- 
tros quadrados, tendo na fren- 
te da estrada 80 metros. 

Falar com José Vieira da 
Silva, em Vilar. 


1 


Terreno 


Na Rua de S. Roque, junto ao 
sr. Elviro da Graça, com plan- 
ta aprovada pela Câmara pa- 
ra construção de prédio. Ven- 
de Manuel Pascoal 


AVEIRO 


Vendem-se 


Uma QUINTA, no lugar 
de Santiago — Aveiro. 

Um PINHAL, no lugar de 
S. Bernardo — Forninho. 

Recebem-se propostas. Tra- 
tar com Manuel Pais Júnior, 
Rua do Gravito, n.º 11 

AVEIRO 


| Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre otecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12.1, 
AVEIRO 


Residência : 
Taipa — Costa do Valado 


0. Guilherme Ponha 


Meédico-Chefe do serviço de 
ouvidos, nariz e garganta 
dos Hosp. da Universidade 


Consultório—L. da Portagem, 
18-2.º — Tel. 3774 


Residência—Bairro de S. José 
n.º 8— Tel. 4315 


Coimbra 
UE Es 


mn 


Fernando Moreira Lopes 


Médico especialista 


Doenças das crianças — Clínica Geral 
Consultas das 11 às 13h. e 
das 15 às 19 h, 

Rua de José Estêvão, 39-1,º 


Residência 387 . 
Telef. ( Conthltório 79 AVEIRO 


Dal Fui 


Clinica Geral 


Consultas às 16 horas nas 
4.º feiras e sábados. 


Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telef. 706. 


AVEIRO 


RÁDIOS DA EUROPA 


Agentes em Aveiro : 


TRINDADE, FILHOS, L.DA 


A MAIOR FÁBRICA DE 


BILHARES 


Vendem-se 4 bilhares e seus 
pertences, e 2 taxis, em bom 
estado. 
Falar no Café Avenida — 
Aveiro. 


Casa 


VENDE-SE, desocupada, 
na Rua da Liberdade, n.º 9, 
lle 13. 

Aceitam-se propostas, 

Tratar com Jeremias Mo- 
reira - Rua Direita, 31-Aveiro, 


= —, me 


FERNANDO DE OLIVEIRA 


ADVOGADO 


Escritório : 


R. Gustavo Pinto Basto, 2-A 
(junto à Câmara) Telef. 628 


AVEIRO 
Residência : 
Borralha — AGUEDA 


“Pu uso 
o sabonete LUX” 


DIZ-VOS 


FAÇA COMO ELA 
USE O SABONETE 


INDÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LDA. - SACAVÉM 


ANÚNCIO 
2 publicação 


Por este se anuncia que no 
dia Q de Julho de 1954 por 
11 horas, no Tribunal Judicial 
de Aveiro, se há-de proceder 
à arrematação em hasta pú- 
blica do prédio a seguir de- 
signado pelo maior preço que 
for oferecido acima do in- 
dicado. 


PRÉDIO 


Prédio de casas térreas, 
com aido e demais pertenças, 
situado em São Bernardo, 
freguesia da Glória, que parte 
do norte com António Maria 
Bolais Mónica, do sul com 
António Nascimento, do nas: 
cente com estrada e do poen- 
te com caminho, com o valor 
matricial de 3.858800. 

Penhorado na acção suma- 
ríssima em execução de sen- 
tença que o BANCO REGIO- 
NAL DE AVEIRO move con- 
tra João Carvalho Guilherme 
e mulher Conceição Rodri- 
gues da Rocha e Manuel Nu- 
nes do Nascimento, de São 
Bernardo. 

E' depositário do prédio 
o proprietário do mesmo, Ma- 
nuel Nunes do Nascimento. 


Aveiro, 18 de Junho de 
1954, 
(O Chefe da 2.º do 1.º Juizo 
José Maria Bettencourt 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
- Alberto Martins Pereira 


iqueS 


Tenha também uma 
cútis encantadora 
usando o Sabonete 
Lux - o mais puro € 
branco de todos os 
sabonetes. À sua 
espuma macia, 
deixando a pele 

* aveludada, fará res- 
surgir a vossa beleza. 


Ed 


LUX 


53-LT-10-606 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 


2.º publicação 


No dia 9 de Julho próxi- 
mo, às 11 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, nos 
autos de acção de divisão de 
coisa comum que Pedro Viei- 
ra Madail, solteiro, regente 
agrícola, em Talma, move 
contra José Marques Tomás e 
mulher, proprietários, resi- 
dentes na Oliveirinha, há-de 
ser posto pela primeira vez 
em praça, para ser arrematado 
pelo maior lanço oferecido, 
superior ao valor que adiante 
se indica, o seguinte prédio 
pertencente ao requerente e 
requerentes, a saber: 


Um assento de casas e 
aido sito na Rua de Santo 
António, de Oliveirinha, a 
confinar do norte com Joa- 
quim Vieira Diniz (hoje o 
seu), do sul com a Rua, do 
nascente com Sabiniano Tava- 
res (hoje herdeiros), e do 
poente com servidão (hoje ca- 
minho público) vai à praça no 
valor de 25.000$00. 


veiro, 16 de Junho de 
1954. 


Verifiquei. 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 
O chefe da 1.º secção de processos, 
Armando Cancela de Amorim 


CORREIO DO VOUGA 3-7-954 
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ANÚNCIO 
2. publicação 


Por este meio se faz pú- 
blico que no próximo dia 10 
de Julho do corrente ano, pe- 
tas 14 horas, na Travessa do 
Mercado, desta cidade de 
Aveiro, se há-de proceder à 
venda em hasta pública dos 
bens arrolados para a massa 
falida de ANTÓNIO BAGÃO 
FÉLIX, que existiam no RES- 
TAURANTE «GALO D'OU- 
ROr e que constam do se- 
guinte : 

Mesas próprias para res- 
taurante ; 

Cadeiras, sofás com vários 
assentos, maples, tudo esto- 
fado a tecido; 

Uma mesa de carrinho, 
bancos de pinho, armários de 
madeira de pinho e mesas da 
mesma madeira ; 

Pratos em louça de diver- 
sos tamanhos ; 

Copos de vidro de diver- 
sos tamanhos ; 

Talher inoxidável ; 

Um frigorífico marca «Fri- 
gido», com motor ; 

Um fogão a lenha, com 
quatro fornalhas; 

Cortinados do revestimen- 
to das salas; 

Espelhos diversos ; 

Um reclame luminoso ; 

Pedras mármores e bancas 
com pedra mármore ; 

Garrafas e outro vasilhame; 

Caixotes, tabuleiros em 
ferro, formas para doces e ou- 
tros. 

O valor base da praça é de 
Esc. 24.430$50. 

Os encargos da praça são 
por conta dos arrematantes. 

Aveiro, 25 de Junho de 
1954. Es 


O administrador, 
Manuel da Cruz e Sousa 
O Síndico, 


João Ferreira Henriques 
de Miranda 


TÁ e 
Anúncio 
1.º publicação 


Faz-se público que pelo 
Juizo de Direito do 2.º Juizo 
de Aveiro e 1.º secção da res- 
pectiva Secretaria, nos autos 
de execução de sentença que 
o Banco Nacional Ultrama- 
rino, Filial de Aveiro, move 
contra Júlio Ferreira e mulher 
Florisbela de Jesus Gravato e 
Adalberto Ataide Sevila Lo- 
pes, de Aveiro, correm éditos 
de vinte dias, a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os crê- 
dores desconhecidos dos exe- 
cutados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos 
deduzirem os seus direitos na 
mesma execução. 

Aveiro, 21 de Junho de 
1954. 
O Chefe da 1.2 Seeção, 
Fernando da Rocha Pereira 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
José Luís de Almeida 


Praça de Automóveis 
TELEF. 766 


Carros modernos de 4e 6 
lugares. 

Rua do Conselheiro Luís 
de Magalhães — AVEIRO. 
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Excursão à Espanha. 


em Autocarro de 42 lugares, c/ T.S.F. e Micro, 
visitando as seguintes terras de Portugal e Espanha 
Itinerário 


Aveiro — Porto — Viana — Caminha — Valença do 
Minho — Tuy — Vigo — Ponte Vedra — S. Tiago de 
Compostela — Corunha — Lugo — Orense — Chaves 
— Vidago — Vila Real — Lamego — S. Pedro do Sul 
— Aveiro, nos dias 21 22 23 24 25 de Agosto de 1954 


PREÇO POR LUGAR 220$00 
Organização da Auto Viação Aveirense, Lida 
Rua do Clube dos Galitos — Telef. 513 — AVEIRO - 


Uma boa fotografia 


só pode obter-se 
com películas 


Vende-se nas casas de artigos fotográficos 


Rep. COSTA & C.' L.” 
Rua da Fábrica, n.º 43 — PORTO 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Casamentos! 


Presentei-os com artigos da 
Casa das Utilidades 


Av. Dr. L. Pelxinho, 124 — Aveiro 


No processo correcional, 
.| pendente na segunda secção 
da Secretaria Judicial desta 
comarca, e em execução de 
sentença, em que é exzquente 
o Doutor José Carinha e exe- 
cutado Viriato Sérgio da Trin- 
dade, casado, enfermeiro, re- 
sidente que foi na freguesia 
de Aradas, e ausente em parte 
incerta da Africa, correm édi- 
tos de 30 dias, a contar da 
segunda publicação deste, ci- 
tando o executado para no 
praso de cinco dias, findo o 
dos éditos, pagar ao exequen- 
| te a quantia de 3.000800 ou 

nomear bens à penhora, sob 
Z|| pena desse direito ser devol- 
vido ao exequente, 


Aveiro, 21 de Junho de 
1954, 
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O Chefe da Secção, 
José Maria Bettencourt 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


Dinheiro a 6,5º/ 


Empresta-se sobre pré- 
dios, em qualquer cidade ou 
vila. ; 

Dirigir à Rua de Manuel 
Firmino, 15 — Aveiro. 


Alu ga-se 


Chalet espaçoso, próximo 
da Estação dos Caminhos de 
Ferro. Mostra o sr. José Frei- 
re, frente à Estação do V. 
Vouga, n.º 40. 


O EMBAIXADOR 
DA INDUSTRIA 
SUIÇA 


Anunciai no 
« Correio do Vouga > 
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A BORRALHA EM FESTA 


CORREIO DO VOUGA — 


UM PADRE E UMA OBRA ACTUAL 


Padre Laurindo Fer- 
O reira Machado, pou- 
co depois de deixar 

o Seminário que lhe 
formou a inteligência e o co- 
ração, chegou à Borralha, no 
exercício das suas funções de 
capelão desse lugar da fre- 
guesia de Agueda, e logo se 
apercebeu das enormes neces- 
sidades religiosas e sociais do 
povo entregue ao seu zelo 
pastoral, Não lhe foi difícil 
réconhecer que precisava de 
trabalhar muito. Mas também 
não quis negar-se, nem por 
um instante, à tarefa que so- 
bre os seus ombros recaira. 
Talvez de joelhos em ora- 
ção, talvez em alguma noite 
longa e pesada, talvez ao do- 
brar de um caminho, o Padre 
Laurindo Machado, jovem e 
dinâmico, mesmo sonhador, 
pensou em realizar uma obra 
de vulto, poisando os olhos 
precisamente naquela parte do 
seu rebanho que mais preci- 
sava de auxílio e amparo, 
que mais precisava de ser sal- 
va com urgência : as crianças. 


As obras começaram 
com quase nada... 


No dia 14 de Janeiro de 
1952, ao fim de um cortejo 
de pastorinhas, o Padre Lau- 
rindo anunciou que, na ma- 
nhã seguinte, as obras come- 
gariam. Tinha apenas três 
contos e quinhentos: — um 

uase nada para tanto que 
lesejava fazer. A ele perten- 
cia começar; o resto era com 
Deus e com os seus amigos 
de perto e de longe. 

E naquele mesmo local 
donde falava ao povo, junto 
à capela do lugar, em terreno 
doado pelo falecido Conde de 
Sucena, Filho, as obras come- 
çaram a 15 de Janeiro de 
1952. 

O plano era, sem dúvida, 
grandioso: residência para o 
capelão; salão grande destina- 
do a conferências, reuniões e 
festas para o povo; salas pe- 
quenas, independentes, para 
aulas de catequese, segundo 
os métodos da moderna pe- 
dagogia; sala para uma biblio- 
teca popular e infantil apetre- 
chada com muitos volumes; 
saleta para um futuro dispen- 
sário'médico infantil; cantina 
para o fornecimento gratuito 
de refeições diárias às crian- 
ças mais pobres, em edifício 
independente. 

Ao idealizar esta obra, já 
contava o Padre Laurindo 
com mil dificuldades e con- 
tratempos, já contava, sobre- 
tudo, com o esforço e o sa- 
crifício ingentes de se tornar 
peregrino. 
faltasse, restava-lhe uma cer- 
teza: não poder ficar indife- 
rente às realidades concretas 
da população da Borralha, 
crescente de dia para dia e 
em plena febre de industriali- 


As obras haviam começa- 
do e já estavam as paredes 
acima dos alicerces: e esta 


Quando tudo lhe - 


Inauguração de melhoramentos e homena- 
gens ao P.º Laurindo Machado x A Bor- 
ralha vai ser elevada à categoria de paróquia 


ps 


Padre Laurindo Ferreira Machado 


era a nova realidade a que já 
não podia fugir-se! 

O peditório efectuado no 
lugar rendeu, por essa altura, 
23 contos. Mas se ele preci- 
sava de 400, que fazer 2!... 

Obtida licença do seu Pre- 
lado, partiu para o Brasil, de- 
pois para a Venezuela e para 
a América. 

Só ele sabe quanto sofreu, 

Abriram-se quase todas as 
portas dos seus amigos, de 
quase todos os aguedenses e 
bairradinos que em terras dis- 
tantes vivem, alguns com gran- 
des fortunas. E quando ou- 
tras portas se fecharam, e por 
trás delas se ouviu bater a 
língua em atitude de enfado e 
aborrecimento, não soube o 
bom sacerdote desistir nem 
esmorecer. Para diante ! 

E venceu! E triunfou ! 

Tem ainda encargos, é cer- 
to, mas a bandeira já sobe 
nos mastros altos, já lá den- 
tro se reza e canta, já a som- 
bra amiga da casa se estende 
por todo o povoado, em bên- 
ção e protecção aos pobres— 
às criancinhas que mais fâcil- 
mente podem agora salvar-se 
das intempéries do tempo, 
destruidoras da saúde da al- 
ma e do corpo. 

Nós vimos: no lar, fecun- 
da e criadora, acende-se, to- 
dos os dias, a acha da carida- 
de cristã e da justiça social. 


Um dia de festa 


A inauguração destas obras 
realizou-se no passado dia 20 
de Junho : um dia de festa, à 
qual todo o povo se associou, 
com ruidosas manifestações, 
querendo, deste modo, tradu- 
zir e afirmar o seu preito de 
gratidão ao grande construtor 
de tão grande melhoramento. 

O Senhor Bispo Auxiliar 


de Aveiro chegou 
pouco depois das 
9 horas. Seguiu 
processionalm en- 
te para a capela 
de Nossa Senhora 
de La Salette, atra- 
vessando as ruas 
atapetadas de ver- 
des e passando 
debaixo de arcos 
floridos e festões. 
No templo dirigiu 
algumas palavras 
ao povo e cele- 
brou a Santa Mis- 
sa. Comungaram 
algumas dezenas 
de crianças, mui- 
tas delas pela pri- 
meira vez. 

Ao meio dia, 
realizou-se a ceri- 
mónia da bênção 
e da inauguração 
da cantina. Além 
de outras entida- 
des, vimos o Presidente da 
Câmara Municipal, sr. Dr. 
Fausto de Oliveira, que nessa 
manhã inaugurara um troço 
de estrada pavimentada a 
cubos de granito. 

Na mesma cantina, os ami- 
gos e admiradores do Padre 


a obra de um dos seus sacer- 
dotes. 

Após o Te-Deum, o Se- 
nhor Arcebispo presidiu à 
sessão solene, no novo e ma- 
gnífico salão, ladeado pelos 
srs. Presidente da Câmara, 
Bispo Auxiliar, prof. Diniz 
Pires da Silva, Dr. Mateus 
Barbas, Padre Laurindo Ma- 
chado e professora D., Laura 
Branco. 

A primeira palavra perten- 
ceu ao povo, todo ali reuni- 
do, em quase delírio de entu- 
siasmo. Proferiu-a o sr. José 
Henriques de Oliveira, sau- 
dando os ilustres visitantes e 
enaltecendo a obra do cape- 
Jão da Borralha, cujo retrato 
foi descerrado em seguida. 

O discurso do sr. Padre 
Laurindo foi de saudação, de 
agradecimedto e de louvor. E 
foi também asingela narração 
de toda a história da obra. 
Palavra comovida e sincera, 
prece de mãos postas diante 
de Deus e cabeça erguida 
diante dos homens. Ao ouvi- 
lo, quem não descobriu as 
lágrimas das crianças, às quais 
juntou as suas naquele dia 14 
de Janeiro de 1952? Quem o 
não viu de bordão e sacola, 


OBRAS PAROQUIAIS DA BORRALHA: 


Residencia, Salão e Centro de Catequese. A Cantina está instalada 
em edifício próprio, frente a este 


Laurindo Machado oferece- 
ram-lhe, em seguida, um almo- 
ço de homenagem, durante o 
qual apenas falaram, por os 
discursos estarem reservados 
para a sessão solene da tarde, 
o pároco da freguesia de 
Agueda, Padre Amílcar Ama- 
ral, e Sua Ex.º Rev.”º o Se- 
nhor Bispo Auxiliar. 

A's 15,30 chegou à Borra- 
lha o venerando Prelado da 
Diocese. 

A população recebeu-o 
com manifestações de cari- 
nho, gratíssima pela honra da 
sua presença e até impressio- 
nada pelo facto de o Senhor 
D. João Evangelista, apesar 
dos anos e da pouca saúde, 
não querer faltar naquela ho- 
ra festiva, assim consagrando 


partindo e peregrinando por 
longínquas terras ? 

Na saudação que fez aos 
seus Prelados, jurou obediên- 
cia inteira e prometeu conti- 
nuar a servir a Igreja. 

Ns palavra que dirigiu ao 
povo, disse que a obra pre- 
cisaria sempre do seu apoio e 
da sua ajuda. 

As portas da casa, abertas 
naquele momento, não mais 
deveriam fechar-se. O patri- 
mónio era comum: de todos 
para todos. 

O Padre Laurindo falara 
nas crianças, certo de que 
são as crianças a única espe- 
rança de um mundo melhor. 
Fora sobretudo por elas — e 
para elas — que trabalhara e 
sofrera. 


E as crianças da Borralha 
não faltaram à festa. A sua 
presença no palco fazia lem- 
brar um bando de andorinhas 
mansas. Cantaram ! Cantaram 
à vida, donas e senhoras da- 
quela casa, daquele lar da fa- 
mília, daquele ninho adorá- 
vel, construido com devoção 
e ternura. 

Daí a pouco, tornando as 
homagens mais puras e gen- 
tis, trouxeram braçadas de 
flores e deixaram-nas no re- 
gaço dos ilustres Prelados e 
do seu querido P.º Laurindo. 

O espectáculo foi de como- 
ver. E nós meditámos : a Igreja 
é a grande Mãe que se não 
cansa de proteger e abençoar 
as criancinhas. 

Falou, a seguir, o sr, Dr. 
Fausto de Oliveira, que teve 
palavras de respeitosa sauda- 
ção para os venerandos Pre- 
lados da Diocese e sincera- 
mente quis associar-se às ho- 
menagens .que estavam a ser 
prestadas. Referiu ainda o 
valor das obras camarárias a 
cuja inauguração presidira. 


O Senhor Arcebispo 
anunciou a criação da 
freguesia da Borralha 


Encerrou a sessão o Se- 
nhor Arcebispo. Ao fazê-lo, 
regozijou-se inteiramente com 
o triunfo de tão bela iniciati- 
va, de todo o coração se as- 
sociando às homenagens: pres- 
tadas ao capelão da Borralha. 
Estava ali com a alma em fes- 
ta — afirmou — pois os pais 
se revêem na alegria dos fi- 
lhos e aceitam como feito a 
si aquilo que a eles se faz. 

Por fim, o venerando Pre- 
lado deixou a grande e jubi- 
losa notícia de que o lugar da 
Borralha seria, dentro em bre- 
ve, elevado à categoria de pa- 
róquia religiosa. E quis levar 
a sua bondade ao ponto de 
consultar o povo sobre o as- 
sunto, fazendo-o por esta 
forma: 

—« Quereis que seja cria- 
da a freguesia da Borralha?» 

Claro que a assembleia res- 
pondeu unanimemente, afir- 
mando com vibração e entu- 
siasmo: 

— «Queremos! 
mos !n. 

E o Senhor Arcebispo ape- 
nas acrescentou; 

— «Tenho entendido... e 
tenho dito». 

Uma salva de palmas co- 
roou as suas palavras. Foi o 
delírio ! Foi a apoteose | 


x 


Momentos depois, já na 
rua, o venerando e querido 
Prelado toi envolvido pelo 
clamor ruidoso e exuberante 
daquele povo. Não dava um 
passo. Não podia mexer-se 
sequer. Todos queriam dizer- 
«lhe, bem do fundo da alma: 

— Bem haja! Bem haja, 
Senhor Arcebispo ! E que Deus 
o guarde e conserve por mui- 
tos anos! 


Quere- 


M. c. 


